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Apoio cruciAl
Dezenas empresas produzem insumos específicos para o controle do percevejo, outras tan-

tas direcionam a sua atuação para a produção de fertilizantes que estimulam o desenvolvi-
mento das plantas, tendo ainda uma série de produtos disponibilizados por várias indústrias 
para pragas e plantas daninhas. A quantidade de insumos presentes no mercado agrícola 
para o manejo das lavouras cresce na mesma velocidade do avanço das tecnologias como um 
todo. A cada dia são maiores as linhas de produtos para uma mesma ação de controle, o que 
dificulta a escolha do produto ideal para aqueles que possuem menos acesso à informação. 
Neste sentido, o apoio técnico se faz necessário e crucial para os produtores. Os agrônomos 
fazem um importante papel de recomendação e indicação do manejo adequado para deter-
minadas ações no campo.

Nesta edição trazemos a história de Gumercindo e Tercília, um casal de agricultores de 
Palmital, os quais destacam a importância e a confiança que depositam no agrônomo que 
os acompanham nos tratos culturais de sua propriedade. Eles avaliam que a adesão ao qua-
dro de sócios da cooperativa alterou para melhor a realidade cotidiana e orçamentária da 
família. Chegam a afirmar que atualmente registram sobras e só não possuem mais recursos 
porque empatam o dinheiro obtido em algum investimento.

Além desta abordagem, a revista O Campo também comemora alguns resultados apresen-
tados pela cooperativa nos últimos anos e relata o crescimento progressivo que a Coopermota 
vem apresentando em rankings que listam as melhores e maiores empresas do Brasil. Seguin-
do esta linha de busca de melhores resultados, abordamos também nesta edição a importân-
cia de cuidado com o ambiente a partir da correta destinação de embalagens de defensivos 
utilizadas nas lavouras. Os dados vêm melhorando a cada ano.

Mas qual é a realidade atual de desenvolvimento no campo? Também queremos dar apoio 
aos levantamentos de pesquisa, nacional e estadual, sobre as propriedades rurais do país. A 
Coopermota traz uma reportagem sobre o censo agropecuário que vendo sendo realizado 
desde outubro em âmbito nacional e o Lupa (Levantamento Censitário das Unidades de Pro-
dução Agropecuária), desenvolvido no estado de São Paulo. Ambos buscam números que são 
apoio para a definição de políticas públicas voltadas ao setor.

E na busca por apresentar novas tecnologias e dar apoio ao produtor no momento de de-
cidir sobre a melhor iniciativa para a sua lavoura, a Coopershow segue como a principal 
alternativa no setor, localizada aqui na região. A revista destaca o início do contato com as 
empresas expositoras e lança o convite para o agricultor se preparar para o evento que será 
em janeiro.

No espaço cultural da revista, trazemos algumas ações realizadas pela Coopermota em 
parceira com o Sescoop, levando peças teatrais e circo, além de shows, em cidades variadas 
como forma de apoiar a qualidade de vida das comunidades onde está inserida a cooperativa.

Entre os artigos, abordagens da Embrapa são subsídios aos produtores para ampliar o seu 
conhecimento no negócio que desempenham.  

Tenha uma boa leitura!

Vanessa Zandonade
Editora

expediente
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olhar cooperativo

A Organização das Cooperativas do Brasil (OCB) vem 
liderando no País, um movimento que segue com ver-
tentes internacionais de valorização do cooperativismo. 
A iniciativa visa unir as cooperativas em torno de uma 
marca que nos represente mundialmente. Esta defesa se 
justifica porque o cooperativismo é um modelo de negó-
cio que se posiciona contrário às situações de desequilí-
brio social existente na sociedade. Nasce a partir de in-
teresses econômicos coletivos, mas com forte viés social. 
A união de diferentes pessoas em uma ação conjunta 
ganha força competitiva no mercado, diminui custos de 
produção, entre outros benefícios. 

A Coopermota segue neste mesmo caminho buscan-
do evidenciar as vantagens do fazer cooperativo em de-
trimento à atuação individual do produtor. Entre uma 
série de outras vantagens, ao adquirir produtos de uma 
cooperativa o consumidor tem a certeza que os recursos 
provenientes nesta negociação não serão encaminha-
dos ao exterior, mas sim, favorecerá o desenvolvimento 
local, regional ou nacional. Como afirma Del Grande 
(presidente da Organização das Cooperativas do Es-
tado de São Paulo), em suas articulações pelo Brasil à 
fora, “as cooperativas não têm o objetivo do lucro para 
poucos, mas sim o de gerar e distribuir renda a todos 
os cooperados, de forma proporcional ao trabalho ou 
participação de cada um. Esta distribuição mais justa 
e ampliada da receita aquece a economia do entorno 
da cooperativa, nas comunidades onde vivem os coo-
perados, atraindo investimentos em saúde, educação, 
transporte, comércio, habitação, lazer, etc.”.

Em todo o nosso estado, mais quatro milhões de pes-
soas já perceberam as vantagens desta atuação de co-
operação, sendo vinculados às 1.100 cooperativas pau-
listas existentes. Este montante todo movimenta um 
total de 45 bilhões de reais por ano. Esta parceria entre 
associados em prol de um desenvolvimento mútuo vem 
sendo percebido na Coopermota nos últimos anos. A 
confiança do produtor neste empreendimento tem nos 
possibilitado obter um crescimento que vem sendo re-
gistrado em rankings nacionais.

Bons negócios!

Edson Valmir Fadel
Presidente da Coopermota
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conFiAnÇA Que rende
Agir como suporte e ser parceiro

em decisões na propriedade
pelo menos duas vezes por semana, agrônomo

e produtor trocam informações sobre o
andamento da lavoura, não somente da sua,

como também do panorama agrícola regional

á mais de trinta anos a vida da família Gon-
çalves Oliveira começou a ser estruturada nos 

arredores de Palmital. Gumercindo Luiz de Olivei-
ra, o Lico, e Tercília Benedita Gonçalves de Oliveira, 
iniciaram o trabalho no campo em uma iniciativa 
familiar colocando a “mão na massa” em todas as 
ações que realizavam na propriedade. Eram despro-
vidos de máquinas tecnológicas ou outros equipa-
mentos auxiliares. Tercília lembra que no início da 
vida de casados ela preparava três queijos, fazia o 
almoço ainda pela manhã e levava tudo para co-
mer na roça, onde trabalhavam até o cair do dia. 
A água utilizada pela família era tirada com baldes 
dos poços escavados no quintal da casa. A vida era 
uma “lida” diária!!

Além do casal, o trabalho era realizado em so-
ciedade com mais dois irmãos de Gumercindo. Na-
quele período, somente o financiamento em bancos 
permitia a obtenção de recursos que seriam investi-
dos no cultivo de soja. Contudo, em 18 de julho de 
1983 Gumercindo se tornou sócio da Coopermota. 
Esta iniciativa possibilitou profundas mudanças no 
seu cotidiano. Membro da cooperativa, deixou de 
recorrer aos bancos para os financiamentos até en-
tão realizados e passou a contar com uma assistên-
cia técnica integral. Tercília comenta que a família 
chegou a hipotecar 10 alqueires da sua propriedade 
para obter o financiamento no banco.

Com o passar do tempo, a sociedade foi desfei-
ta e, desta vez, era o casal que decidia os rumos do 
empreendimento agrícola que lideravam. O único 
filho, José Ricardo Oliveira, já trabalhava na roça 
desde os seus 13 anos de idade. Assim que a socie-
dade foi desfeita, as terras ficaram cultivadas com 
cana por cerca de cinco anos, até quando a família 
vendeu algumas vacas e comprou um trator para 
“tocar a lida” sozinhos.

No primeiro ano foi somente milho, seguido da 
alternância entre soja e trigo e, por último, soja e 
milho. A decisão sobre o melhor momento a realizar 
o plantio, qual semente escolher para o melhor de-
sempenho no solo da propriedade, entre outras ini-
ciativas, no entanto, desde quando aderiu ao quadro 
societário da Coopermota, foi indicado por um agrô-

Gumercindo acompanha diariamente 
o desenvolvimento da lavoura e conta 
com o auxílio do agrônomo para a 
definição de manejos a serem realizados

H
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Tercília, José Ricardo, Sérgio Logo 
e Gumercindo em um momento de 
análise da planta em desenvolvimento

7o cAmposetembro | outubro 2017

nomo. Gumercindo destaca que sempre teve muita 
confiança nas recomendações a ele repassadas. 

Hoje, às vésperas de completar 87 anos, Gumercin-
do segue muito ligado ao trabalho no campo, mas 
o auxílio do filho José Ricardo, hoje com 48 anos, se 
tornou crucial com o passar do tempo.  A dedicação 
ao campo sempre vem sendo incentivada pela famí-
lia às netas, hoje com 20 e 25 anos, respectivamente. 
Talita Graciele de Oliveira, a mais velha, se casou e 
passou a se dedicar a outras atividades a partir do 
momento em que se mudou para a cidade. Já Vivian 
de Oliveira, a caçula, vem sendo incentivada a per-
manecer no sítio. A jovem acompanha o pai e o avô 
na roça e demonstra ter interesse pelo negócio. Todo 
o trabalho desenvolvido atualmente é acompanha-

do de perto pelo agrônomo da Coopermota, Sérgio 
Lobo, o qual já se tornou muito próximo da família.

À frente das decisões no sítio São José, na Água 
do Pouso, José Ricardo continua muito atento às de-
terminações da família. Embora sempre recorra às 
recomendações de Lobo, não decide nada sem antes 
consultar seus pais. Muito engenhoso, se aplica em 
construir os equipamentos que precisa para o seu 
trabalho diário, sejam eles implementos de cultivo 
ou estruturas para o tanque de peixes mantido na 
propriedade para consumo próprio, entre outros.

Com o sorriso constante no rosto, Tercília fala com 
satisfação do apreço que o filho tem pela agricultu-
ra. “A gente incentivava o José Ricardo a estudar, 
mas ele era mesmo encantado pelo trator”, conta. 



8 o campo março | abril 20178 o cAmpo setembro | outubro 2017

Tercília e Gumercindo falam com prazer  das 
dificuldades que já superaram no dia a dia 

“Como estão as sojas na região?”. Esta e outras fra-
ses são comuns nas conversas entre o agrônomo da 
cooperativa, José Ricardo e Gumercindo. Pelo me-
nos duas vezes por semana eles trocam informa-
ções sobre o andamento da lavoura, não somente 
da sua, como também do panorama agrícola re-
gional como um todo. “Ás vezes a gente liga para 
saber sobre uma aplicação de defensivo, a hora de 
aplicar, a dosagem. A gente sempre consulta”, afir-
ma Gumercindo.  

Ele diz que acredita no trabalho desenvolvido 
pelo agrônomo da cooperativa e enfatiza que não 
realiza nenhuma movimentação de suas mercado-
rias com outras cooperativas ou revendas. “É tudo 
na Coopermota. Quando a gente trabalhava com 
banco era um sufoco, agora a gente tem tudo re-
gularizado. Se antes faltava, agora sobra. Só não 
sobra mais porque a gente empata comprando al-
guma coisa”, avalia o agricultor. 

A dedicação ao campo defendida por pai e filho 
é percebida na fala de José Ricardo, o qual destaca 
que se dedica à agricultura, pois a considera o sus-
tento de tudo. “Se a agricultura para, trava tudo. 
A agricultura sustenta a nação, gera empregos e 
riqueza”, diz. 

} CONTATO DIRETO
A relação de proximidade entre agricultor e 

agrônomo passa da empatia nas recomendações 
técnicas e se estende também para a afinidade de 
parceria entre os envolvidos. Tercília faz questão 
de chamar o agrônomo, inclusive seus familiares, 
para degustar o bolo de milho que produz. A propó-
sito, a degustação do quitute feito por Tercília em-
polga, não só o agrônomo como também alguns 
outros integrantes da cooperativa que, vez ou ou-
tra, acabam sendo convidados para se deliciarem 
com o sabor do milho.

Lobo destaca que a família é exemplo de dedi-
cação e cuidado com o trato agrícola. “Eles plan-
tam bem, cuidam bem da terra e a gente tem um 
grande prazer em assisti-los. O mérito dos bons re-
sultados que eles vêm obtendo é muito mais deles 
do que de qualquer orientação técnica que fazemos 
na Coopermota. Eles sempre fazem o básico e bem 
feito”, comenta. 

O agrônomo destaca que com a grande veloci-
dade com que se apresentam novos cultivares, no-
vos insumos e tecnologias variadas é difícil para os 
agricultores acompanharem estas inovações. Ele 
enfatiza que é papel do agrônomo auxiliá-los nesta 
iniciativa. 
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Toda a família se dedica ao cuidado no 
campo. Tercília acompanha mais de longe 
e garante a alimentação dos trabalhadores

O casal cuida com carinho das plantas 
da propriedade. Gumercindo gosta 
especialmente das rosas e as acompanha 
até o momento de murcha.

O trabalho de assistência técnica oferecido aos 
agricultores se pauta pelo acompanhamento e 
prescrição de insumos aos produtores rurais na 
preparação da área a ser cultivada, no plantio, 
nos tratos culturais com adubações, agroquímicos 
para o controle de pragas e doenças e na colhei-
ta. Realiza visitas técnicas em diferentes etapas da 

} AssIsTêNCIA TéCNICA
produção, desde o plantio, ao florescimento, enchi-
mento de grãos e colheita. 

No trabalho de assistência técnica, também fica 
a cargo do agrônomo o auxílio do produtor na de-
finição de compra de insumos, na discussão de al-
ternativas econômicas para a propriedade do agri-
cultor, entre outros.
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mensurAr pArA deFinir 
políticAs do setor
Entre outubro de 2017 e fevereiro de 2018, o IBGE estará
com recenseadores à campo para o levantamento
de atualização dos dados do Censo Agropecuário

À certa hora da tarde, o jovem chega à última 
propriedade localizada no final da via rural 

do município designado à sua pesquisa. Munido 
de um tablet com possiblidade de transmissão de 
dados via wifi ele começa a atualizar as informa-
ções sobre a realidade rural do Brasil, então regis-
tradas junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (BGE). O último levantamento ocorreu 
em 2006. Dimensões de áreas cultivadas, carac-
terísticas do pessoal ocupado, emprego de irriga-
ção, uso de defensivos, número de animais criados 
na propriedade, quantidade de empreendimentos 
agrícolas, crédito e seguro rural, proteção de ma-
nanciais, conservação da fauna e flora, técnicas de 
produção, além da situação social e familiar dos 
trabalhadores do campo característica das áreas 

rurais, entre outros assuntos a serem listados e pes-
quisados, são requisitos importantes para a criação 
de políticas específicas para o desenvolvimento do 
setor. 

Entre outubro de 2017 e fevereiro de 2018, o IBGE 
estará com recenseadores à campo para o levanta-
mento de atualização dos dados do Censo Agrope-
cuário. Em todo o Brasil serão realizadas visitas em 
5,3 milhões de estabelecimentos rurais distribuídos 
em 5.570 municípios.

O levantamento global da realidade rural bra-
sileira é realizado pelos profissionais contratados 
para esta iniciativa, que contam com o aporte de 
representantes do setor agrícola, responsáveis pela 
atualização de informações que estão diretamen-
te ligadas à produção e realidade do campo. Em 

censo AGropecuÁrio
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Cândido Mota, a Coopermota compõe a Comissão 
Municipal de Geografia e Estatística, contribuindo 
com os números da atividade agrícola conforme 
dados globais de seus cooperados. A coleta das in-
formações do Censo Agropecuário teve início em 
01 de outubro. 

Em divulgação do IBGE, Zander Navarro, pes-
quisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agro-
pecuária (Embrapa), destacou a importância da 
atualização dos dados rurais de forma a conduzir 
as diretrizes de ações a serem empregadas neste 
meio, interferindo, inclusive, na realidade de desi-
gualdades sociais e equilíbrio econômico do setor. 

De acordo com dados atualizados da Coordena-
doria de Assistência Técnica Integral (Cati), a re-
gião de sua abrangência, que envolve 26 municí-
pios tem um total de 600 mil hectares. Deste total, 
150 mil hectares são cultivados com soja e 5 mil 
hectares de milho no verão, tendo ainda 140 mil 
hectares cultivados com milho de segunda safra, 
no período de inverno. A pecuária se estende por 
cerca de 120 mil hectares, tendo ainda outras cul-
turas como a olericultura, a fruticultura e outros. 
A maior extensão, no entanto, está com a cultura 

o cAmposetembro | outubro 2017 13

O censo coleta informações sobre as 
diferentes atividades agrícolas existentes 
no país.
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da cana, que abrange 270 mil hectares cultivados. 
O coordenador da Cati, Cristiano Geller, destaca 

a importância da realização deste levantamento 
de informações sobre a região para que se tenha 
dados, não só de cultivo, como também de caracte-
rísticas das propriedades. Ele comenta que o Censo 
inclui informações que mostram a existência de si-
los particulares, a situação de infraestrutura e ou-
tros. “Não deve haver mudanças tão significativas 
neste Censo em relação ao último, realizado em 
2006. O que sabemos é que cada vez mais há me-
nos moradores no meio rural. Para os últimos 10 
anos, a mudança mais evidente deve estar pauta-
da no perfil técnico dos agricultores, não só de ma-

quinários, mas do uso da tecnologia de uma forma 
abrangente”, avalia. 

Paralelo ao Censo Agropecuário, organizado 
pelo IBGE, que traz dados nacionais do meio rural, 
também vem sendo realizado o Levantamento de 
Unidades de Produção Agropecuária (Lupa), desen-
volvido pelo governo do estado de São Paulo. Este 
já está em fase de conclusão da pesquisa de campo, 
com previsão de divulgação dos dados coletados 
somente ano que vem. Geller explica que após ser 
realizado o levantamento das informações o Insti-
tuto de Economia Agrícola (IEA) faz a depuração 
dos dados para só então difundi-los junto aos mu-
nicípios e governos.

As informações reunidas são utilizadas 
para a definição de políticas voltadas
ao setor
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coopermotA continuA 
subindo deGrAus
no rAnkinG entre
As mAiores

Entre 2008 e 2016, a cooperativa subiu 125 posições
entre as 400 maiores empresas do agronegócio,
segundo a revista Exame

Oano de 2016 foi repleto de instabilidades eco-
nômicas e políticas. Contudo, o levantamen-

to realizado anualmente pela Revista Exame, em 
diferentes segmentos, demonstra que o agronegó-
cio manteve a obtenção de lucros, ainda que com 
menor expressividade em relação ao ano anterior. 
No ano passado, o setor agrícola lucrou em 2016 
um total de 3,8 bilhões de dólares, conforme dados 
do relatório publicado pela revista. Neste mesmo 
percurso de lucro e crescimento, mais uma vez a 

Coopermota está entre os 250 maiores empreendi-
mentos do agronegócio em atividade no Brasil. No 
ranking anual divulgado pela revista com as 400 
maiores empresas do setor, a cooperativa ocupa a 
234ª colocação, o que representa uma evolução de 
12 posições em relação ao ano anterior. 

Conforme a revista, um total de 272 conseguiram 
equilibrar as suas contas e acabaram o ano com 
saldo positivo, frente a outras 84 que tiveram pre-
juízos. A revista cita ainda que outras 44 não divul-

em escAlAdA

16 o cAmpo setembro | outubro 2017
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garam seus balanços.
Depois de subir 70 posições neste mesmo ranking, 

entre 2014 e 2015, o crescimento da Coopermota 
continua sendo retratado pela revista. Entre 2008 
e 2016, a cooperativa subiu 125 posições entre as 
400 maiores empresas do agronegócio.

Há vários anos a cooperativa vem sendo ran-
quiada nesta listagem da Exame. A classificação 
das empresas abrange 18 setores da economia a 
partir da análise realizada por auditores indepen-
dentes sobre demonstrativos financeiros e contábeis 
disponibilizados por estes empreendimentos. Toda 
avaliação da situação econômica das empresas é 
realizada em parceria com a Fundação Instituto de 
Pesquisas Contábeis, Atuariais e Financeiras (Fipe-
cafi). São avaliados fatores como crescimento em 
vendas, liderança de mercado, liquidez corrente, 

rentabilidade do patrimônio e riqueza criada por 
empregado.

O ranking da revista considera dados como cres-
cimento em vendas, liderança de mercado, liqui-
dez corrente, rentabilidade do patrimônio e riqueza 
criada por empregado. No quesito agronegócio, fo-
ram incluídas as empresas que fornecem insumos 
ou prestam serviços a produtores e indústrias que 
compram o serviço agropecuário para o proces-
samento. Neste setor, a premiação abrangeu em-
presas que atuam com açúcar e álcool, adubos e 
defensivos, algodão e grãos, aves e suínos, café, 
carne bovina, leite e derivados, madeira e celulo-
se, máquinas, equipamentos e ferramentas, óleos, 
farinhas e conservas, revenda de máquinas e insu-
mos e o mercado têxtil. 

O superintendente comercial da Coopermota, 
Sandro Amadeu, e o presidente, Edson Valmir 
Fadel, na cerimônia de premiação.
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Além do ranking do agronegócio da revista Exame, 
a Coopermota esteve presente na listagem de empre-
sas com maior receita líquida em volume de venda. 
Neste ranking, o desempenho de uma série de coope-
rativas foi expressivo na economia brasileira. Entre 
outras cooperativas que também tiveram colocação 
destacada a listagem, a Coopermota está entre as 
800 maiores empresas do país em vendas por receita 
líquida obtida em 2016. 
Ao avaliar o ranking, o presidente da OCB, Márcio 
Lopes de Freitas, destaca em boletim da organização, 
que as cooperativas subiram, em média, 20 posições 
em relação ao ano anterior. “Isso é o sinal claro de 
que, mesmo com a crise política, com seus sérios re-
flexos econômicos, as cooperativas mostram que são 
a melhor forma de incluir as pessoas e de contribuir 
com o desenvolvimento do país de maneira justa, 
equilibrada e sustentável”, afirma.

} DEsTAquE às COOpERATIvAs

O mesmo crescimento expressivo da Coopermota 
foi verificado na publicação do Estadão, a qual 
lista as 1500 maiores companhias do Brasil que 
se destacaram em suas atividades. Na edição de 
2017, publicada no segundo semestre deste ano, 
a Coopermota subiu 185 posições no ranking das 
1500 melhores, entre 2015 e 2016. Nesta publica-
ção são avaliados itens baseados na demonstração 
de resultados, o balanço patrimonial e os indicado-
res econômicos e financeiros. 

O presidente da Coopermota, Edson Valmir Fa-
del, destaca que a cooperativa vem trabalhando 
constantemente para conquistar um crescimento 

} RANkINg “EmpREsAs mAIs” EsTADãO
sólido. “A nossa proposta é que a gente cresça de-
vagar e com solidez”, afirma. Nos últimos anos a 
Coopermota tem ampliado consideravelmente a 
sua área de atuação, porém seus dirigentes desta-
cam que este crescimento é fruto do envolvimento 
do produtor junto à cooperativa e resultante de de-
monstrações sólidas de recursos para estes investi-
mentos. “Agradecemos cada um dos agricultores e 
fornecedores que atuam na cooperativa, bem como 
todos aqueles que vêm dedicando seus esforços que 
contribuem para que os nossos números sejam po-
sitivos, assim como tem sido registrado nesta últi-
ma listagem da revista”, afirma. 
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A cerimônia da revista Exame contou com a 
presença do Ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, na abertura das homenagens

O presidente, Edson Valmir Fadel,
recebeu as homenagens em nome
de todos os cooperados da Coopermota
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o Que seriA um 
pROblEmA vIRA sOluçãO 
AmbientAl

É extensa a listagem de materiais que atualmente
são produzidos com a reciclagem do plástico derivado
de embalagens de defensivos agrícolas  

P ara se chegar até a construção com aspectos 
alternativos e localizada próximo a estrada 

de terra é necessário passar por três postes com 
cruzetas amarelas e chegar à placa onde está ins-
crito o nome da residência: “Campo Limpo”.  Nas 
proximidades do deck frontal, a carriola armaze-
na os produtos que serão levados até a cidade. Ao 
acompanhar a descrição deste local, poucos irão 
imaginar que grande parte dos objetos e constru-
ções citadas em poucas linhas são provenientes da 
transformação de embalagens plásticas vazias an-
tes utilizadas no armazenamento de defensivos e 
outros produtos. 

Madeiras plásticas para construções residenciais 
e de decks entre outros objetos, cruzetas de postes 
ou os postes, propriamente ditos, usados para a 

EvOluçãO gRADATIvA
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indicação de determinados locais situados à beira 
de estradas, caçambas e rodas de carriolas, pallets, 
suporte para sinalização rodoviária, embalagem 
para óleo lubrificante, conduíte elétrico, dutos, cai-
xas, tubo para esgoto, barricas de papelão e plás-
tico, duto para drenagem, caixa de fiação elétrica, 
tampa, caixa de bateria, caixa de descarga, etc. 
Esses e vários outros objetos compõem a listagem 
de materiais que atualmente são produzidos com a 
reciclagem do plástico derivado de embalagens de 
defensivos agrícolas.  

A partir de um sistema que vem se consolidando 
de forma mais expressiva nos últimos anos, essa 
realidade se torna cada vez mais abrangente. A po-
lítica de coleta de embalagens vazias de defensivos 
nas propriedades rurais tem ampliado a sua con-
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tribuição para a conservação do ambiente natu-
ral das propriedades. Por outro lado, a geração de 
renda proveniente deste sistema também se confi-
gura como um dos valores incorporados em toda 
a cadeia produtiva, desde a fabricação e uso dos 
produtos até a coleta e reciclagem dos materiais. 

A coleta na região, por intermédio da Arpev (As-
sociação Regional de Recebimento e Prensagem 
de Embalagens Vazias), localizada em Paraguaçu 
Paulista, tem recolhido uma quantidade próxima 
a 600 mil quilos de embalagens por ano. Confor-
me dados da Central de Recebimento, em 2014 
foram reunidos 590,13 mil quilos de embalagens. 
Já em 2015 houve uma pequena redução, com 
535,44 mil quilos e em 2016 o volume chegou a 
546,66 mil quilos. A estimativa para 2017, de acor-
do com o andamento do recolhimento registrado 
até agosto, é de que o montante deste ano supere 
os 600 mil quilos. Desde o ano de 2.000, quando 
foi inaugurada a Central de Recebimento em Para-
guaçu Paulista, foi recolhido um total de 5.847.910 
quilos.

Dados divulgados pela Instituto Nacional de 
Processamento de Embalagens Vazias (Inpev) lis-
tam o Brasil como o país com maior volume de 
embalagens de defensivos processadas com desti-
nação correta no contexto ambiental. A colocação 
do país é diretamente proporcional ao uso destes 
produtos na produção agrícola brasileira. 

O Inpev tem divulgado que a devolução das 
embalagens chega a 94% de todo o material pro-
duzido e distribuídos em cooperativas e revendas. 
Este percentual inclui apenas as embalagens pri-
márias, aquelas que estão em contato direto com 
o defensivo agrícola. O recebimento do material é 
realizado pelas centrais regionais, as quais direcio-
nam os plásticos prensados às indústrias de reci-
clagem. Ao todo são 112 centrais em todo o Brasil.

A Central Regional de Paraguaçu Paulista des-
tina os materiais para reciclagem nas cidades de 
Taubaté, Louveira, Tietê, Santa Catarina e Piraci-
caba, no estado de São Paulo, tendo ainda outras 
cidades de outros estados que também recebem os 
materiais, ainda que em menor quantidade, já que 
a preferência é dada às cidades mais próximas da 
central para facilitar a logística e reduzir custos. 
Nestes locais as embalagens são fardadas, tritura-
das (triturador com água que limpa o material) e 
transformada em grânulos. Depois deste processo 
o material é derretido e toma a forma de outro 
utensílio.

Somente os materiais em que não é possível a 
lavagem e o preparo para a reciclagem são inci-
nerados em ambiente apropriado para a medida. 
De acordo com o diretor executivo da Arpev, Lu-
ciano Taveira, apenas 5% dos materiais que a cen-
tral recebe são incinerados. Tal percentual segue a 
realidade de todo o país. A Central de Paraguaçu 
encaminha os materiais para incineração para 
empresas localizadas em Suzano e Taboão da Ser-
ra, as quais são licenciadas junto aos órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização ambiental. 

Luciano Taveira mostra conduíte 
transformado a partir de embalagens 
vazias de defensivos
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Para que o sistema denominado “Campo Limpo” 
ocorra de forma satisfatória é necessário que o pro-
dutor faça a tríplice lavagem das embalagens no 
momento em que utiliza o produto, de forma a evi-
tar que os resíduos sequem, mantendo-as destam-
padas para reduzir o odor. Para a tríplice lavagem, 
o agricultor deve furar o fundo ou o canto superior 

} ObRIgAçõEs DO AgRICulTOR
da embalagem para facilitar o total escoamento do 
produto. A devolução deve ser concluída no prazo 
de um ano, a partir da emissão da nota fiscal. Para 
a entrega nos postos credenciados o agricultor preci-
sa organizar os materiais para facilitar o desembar-
que destes materiais nos postos credenciados.

Estudantes são instruídos sobre o 
processo de retorno das embalagens
e sua transformação.
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O uso de insumos, como fertilizantes e defensivos 
agrícolas amplia-se gradativamente no país, o que 
exige a gestão destes resíduos que poderiam trazer 
impactos ao ambiente. Embalagens podem contami-
nar o solo e águas superficiais, ou ainda os lençóis 
freáticos. Conforme divulgação da Associação Na-
cional de Defesa Vegetal (Andef) “em 1999, 50% das 
embalagens vazias de defensivos agrícolas no Bra-
sil eram doadas ou vendidas sem qualquer contro-

} sIsTEmA CAmpO lImpO
le; 25% tinham como destino a queima a céu aberto, 
10% eram armazenadas ao relento e 15% eram sim-
plesmente abandonadas no campo”. Esta realidade, 
no entanto, vem mudando com o passar do tempo. 
Atualmente o Brasil é líder e referência mundial no 
assunto. Em segundo lugar vem a França, com 77%, 
seguida pelo Canadá, com 73%. Os Estados Unidos 
vêm em 9º lugar, com 33%.
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DIGA SIM
A VIDA!

FALAR SEMPRE

É A MELHOR SOLUÇÃO

SETEMBRO AMARELO

MÊS DE PREVENÇÃO

AO SUICÍDIO



SE TOQUE

OUTUBRO ROSA

MÊS DA PREVENÇÃO AO CÂNCER DE MAMA.

FAÇA O AUTOEXAME. A PREVENÇÃO

É O MELHOR CAMINHO!

SAIBA QUE UM TOQUE
PODE SALVAR VIDAS
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TECNOlOgIA E INOvAçãO 
NA ARTE DE CulTIvAR
A terrA

A Coopershow recebe mais de duas mil pessoas por dia 
no Campo de Difusão de Tecnologia e esse número já 
consolidado deve crescer ainda mais em 2018

J aneiro de 2017, última sexta feira do mês. O 
informe no alto falante da rádio O Campo 

Coopershow anuncia: “E com tantos números de 
sucesso, com a soma do esforço de cada um dessa 
comissão e dos demais colaboradores da Cooper-
mota está oficialmente encerrada a décima pri-
meira edição da Coopershow! ” Ao fim do anúncio 
seguem abraços e sorrisos. O cansaço é notório, po-
rém não maior que a satisfação de quem garantiu 
a realização de um evento técnico de alto nível em 
território próprio!

Fim do trabalho? Muito longe disso! Passado o 
final de semana, na segunda-feira já tem reunião 
de avaliação, levantamento de índices, pontos po-
sitivos ou situações que precisam ser melhoradas, 
fatores superados da edição anterior e início do 
preparo para próxima edição. 

A Coopershow recebe mais de três mil pessoas 
por dia no Campo de Difusão de Tecnologia e esse 

Por. Bruna Reis.

número já consolidado deve crescer ainda mais em 
2018, para esta que se propõe ser a maior e melhor 
vitrine de tecnologia no campo da região do Mé-
dio Paranapanema. O evento é realizado pela Co-
opermota e gerido por uma comissão que integra 
diversas áreas dentro da cooperativa, como supri-
mentos, planejamento, segurança e comunicação. 
Além disso, são mais de cem parceiros entre as áre-
as agrícolas, animais e comerciais expondo nos três 
dias do evento.

Diante desta realizada, há menos de seis meses 
da edição 2018, a Comissão Organizadora que tra-
balha desde fevereiro nos preparativos burocráti-
co-administrativos iniciou as contratações das em-
presas parceiras e prepara o material de recepção 
para os expositores da 12º Coopershow. Com tudo 
pronto, ao final de outubro já seria dado início à 
venda dos espaços junto às empresas participantes. 

Os integrantes da comissão explicam que nos pri-

12ª coopershow 
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meiros anos de realização da Coopershow a data 
era escolhida de acordo com a previsão de colheita 
da safra de soja, seguindo os desdobramentos de 
plantio realizado entre setembro e outubro no ano 
anterior. Contudo, com o crescimento do evento 
obtido nos últimos cinco anos, passou a ser prio-
ridade que a data estivesse escolhida já em junho 
ou julho, o que acabou por convencionar a reali-
zação da Coopershow sempre na última semana 
de janeiro, com início na quarta e finalização na 
sexta-feira. 

Sendo assim, em 2018, a 12ª edição acontecerá 
nos dias 24, 25 e 26 de janeiro, no Campo de Di-
fusão de Tecnologia da Coopermota, em Cândido 
Mota, com abertura sempre às 8h30 e fechamento 
dos portões de acesso às 18h.

Segundo Munir Zanardi, presidente da comissão 
organizadora, “a Coopershow pretende cumprir 
a visão da cooperativa em ser ’Sempre inovadora 
e sustentável’”. Destaca que para que isso acon-
teça, a Coopermota precisa que todos os atores 
envolvidos na realização desta grande iniciativa 

dediquem seus esforços e empenho. “Isso temos de 
sobra. Percebemos um compromisso constante em 
trazer inovações e altas tecnologias para a Cooper-
show. Nossos parceiros expositores têm priorizado 
esse mote e crescido com o evento”, enfatiza.

Conforme divulgação, é meta que a cada ano 
haja mais tecnologias e inovações ao alcance do 
produtor rural, cliente e cooperado, que atua para 
estar em sintonia com o que há de mais moderno e 
adequado para o solo da sua lavoura, sem precisar 
de longos deslocamentos, como é o caso daqueles 
que buscam estas informações em eventos realiza-
dos em outros estados, a mais de 500 quilômetros 
de Cândido Mota. “A Coopershow é a oportunida-
de criada para o produtor ter acesso ao que há de 
mais moderno e confiável. E isso tudo está ao seu 
lado, tendo o consultor técnico de sua confiança 
presente no evento. É um elo entre o produtor e as 
empresas”, destacam seus organizadores nas co-
municações impressas oficiais da Coopershow.
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A estrutura em toda a Coopershow visa 
trazer comodidade ao visitante.

Vista aérea da Coopershow realizada
em janeiro de 2017
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Para surpreender o público e acolher seus visitantes, 
a comissão organizadora da Coopershow defende 
que não apenas os parceiros precisam se reinventar 
anualmente, mas o envolvimento deve ser de todos. 
“É necessário esforço e dedicação, pois a Coopershow 
precisa estar linda e surpreendente! Nesse ponto te-
mos o empenho da comissão para produzir toda a 
identidade visual do evento que esse ano vem com o 
tema ‘A arte de cultivar a terra’”, afirma o coordena-
dor da Coopershow, Munir Zanardi. 

Na campanha de marketing da 12ª Coopershow, 
a comissão destaca ter trabalhado para a criação de 
peças de comunicação que valorizem a força do cam-

} ARTE DE CulTIvAR A TERRA
po e engrandeçam ainda mais a percepção sobre a 
imagem do evento, pois, segundo seus integrantes, 
“a agricultura pode, de fato, ser definida como a arte 
de cultivar a terra”.

A campanha possui imagens que remetem ao cul-
tivo da terra em formato de pinturas emolduradas 
e lembram quadros em exposições de museus. Nos 
espaços de arte, as molduras detêm grande valor de 
mercado, assim como os produtos que vêm da lavou-
ra. Toda a campanha ainda será composta de cartaz, 
out door e inserções em rádio e tv aberta, com des-
dobramentos destas iniciativas nas redes sociais da 
Coopermota. 

Diversas culturas são cultivadas no espaço do 
Campo de Difusão e apresentadas aos visitantes

A Coopershow conta com participação 
da Associação de Paulista de Criadores 
de Ovinos (Aspaco) a qual realiza 
julgamento de raças de alto padrão
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personAlidAdes Que 
permAnecem nA Arte

“A cooperativa presa em oferecer atividades culturais
e sociais às comunidades dos municípios em que suas 
unidades estão instaladas”, diz presidente

...“Aprendi a dizer não, ver a morte sem chorar
E a morte, o destino, tudo. A morte e o destino, tudo 

estava fora do lugar, eu vivo pra consertar”...

   trecho da música “Disparada”, entre mais de 
50 outras composições, fazem parte da discografia 
daquele que foi um dos primeiros cantores que co-
locaram o rap em evidência, músico apresentador 
de um programa de televisão, intérprete parceiro 
de Elis Regina, vencedor do Festival de Música Po-
pular Brasileira e sambista, entre vários outros títu-
los que acumulou no decorrer de sua carreira. Jair 
Rodrigues representou uma geração entre as déca-
das de 1960 e 1980, cuja atuação e músicas fazem 
parte da história de pessoas com variadas faixas 

mÚsICA E COOpERATIvIsmO

etárias. Lembrar de suas canções a partir da inter-
pretação de seus filhos despertou o interesse de cen-
tenas de pessoas em Presidente Prudente e Cândido 
Mota, em shows realizados em setembro e outubro. 
Luciana Mello e Jair de Oliveira, realizaram tributo 
ao pai em shows promovidos pelo Circuito Sescoop 
de Cultura. O evento foi viabilizados nestas cidades 
pela união da Coopermota com o Sicoob Paulista, 
Uniodonto e Sicredi, em Presidente Prudente, e com 
a Unimed/Assis e SicoobCredimota, em Cândido 
Mota.

Em clima descontraído, os irmãos interpreta-
ram canções que se tornaram sucessos na voz de 
Jair Rodrigues, passando tanto pelo samba quanto 
pelo MPB, além de também cantar músicas que fa-
zem parte de seus repertórios pessoais. Em Cândido 
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O

cultura
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As cooperativas deram total apoio 
ao show. Foto ao final do show em 
Presidente Prudente.

Luciana Mello e Jair de Oliveira
em Cândido Mota
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Mota, a chuva que foi registrada no horário ini-
cialmente agendado para o show, levou a organi-
zação a alterar a data para a manhã seguinte, às 
10h, seguindo a programação de atrações do ani-
versário da cidade. Cerca de 400 pessoas estiveram 
na praça acompanhando o evento.

Os ingressos do show foram trocados por litros 
de leite longa vida, com postos de troca nas coo-
perativas participantes. Nas duas cidades os ali-
mentos foram doados ao Fundo Social de Solida-
riedade, que se responsabilizaria por encaminhar 
os mantimentos às entidades que estivessem com 
maior necessidade.

O presidente da Coopermota, Edson Valmir Fa-
del, destaca que a cooperativa presa em oferecer 
atividades culturais e sociais às comunidades dos 

municípios em que suas unidades estão instaladas. 
A proposta é promover a assistência técnica para a 
produção de grãos e demais vertentes de atuação 
da cooperativa, mas também contribuir com a for-
mação cultural e social das pessoas, contribuindo 
para a busca de uma melhor qualidade de vida.

A analista do Sescoop, Nilza Lopes, destaca em 
entrevista à imprensa que a atuação de várias co-
operativas facilita a organização de eventos como 
estes, estimulando a cultura e a intercooperação 
destas cooperativas. Destaca ainda que Presiden-
te Prudente possui um teatro com boa estrutura, o 
que, segundo ela, é de grande importância para que 
se possa trazer espetáculo de grande porte como foi 
o tributo a Jair Rodrigues.
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Os irmãos demonstram muita 
afinidade ao homenagear o pai
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O Circuito Sescoop/SP de Cultura, desenvolvido 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do Coopera-
tivismo no Estado de São Paulo, tem a proposta de le-
var atrações de teatro, circo, dança, música, cinema, 
intervenções artísticas e oficinas criativas ao público 
de toda a região, especialmente municípios com pou-
cas opções culturais. Criado em 2016, o programa 
é resultado da experiência consagrada do Mosaico 
Teatral, Mosaico na Estrada e Mosaico Jovem, que, 
por mais de 15 anos, possibilitaram o acesso à arte 
a mais de 664 mil pessoas em 110 cidades paulistas.

O cooperativismo é um modelo de negócios que 
busca unir desenvolvimento econômico e social. Sua 
filosofia é a de transformar o mundo em um lugar 
mais justo e equilibrado, com melhor distribuição de 
renda – empreendimentos cooperativos geram rique-
za de modo proporcional à participação de cada um 
dos seus cooperados.

As cooperativas buscam impactar não apenas a 
própria realidade, mas também contribuir para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades e do 
mundo. Levar a arte a todos é uma das formas que as 
cooperativas paulistas e o Sescoop/SP encontraram 
de contribuir com a sociedade. A arte é um elemento 
essencial da cultura de um povo e de uma nação e 
o cooperativismo compartilha da ideia de arte como 
representação e reafirmação da vida. O Sescoop/SP 
vem apostando na diversificação das linguagens ar-
tísticas para levar a cultura a amplos setores da po-
pulação e colocar em prática os princípios coopera-
tivistas, reforçando a vocação social do movimento.

} sObRE O CIRCuITO
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brAsilidAde e humor no 
centro do picAdeiro

O espetáculo foi apresentado para crianças das escolas 
Elisabete Soares Garcia, Zezé Leão e Horácio da Silva Leite, 
envolvendo cerca de 300 alunos

Cerca de 15 minutos antes do início do espe-
táculo, as dezenas de crianças surgiam em 

cortejos pelas ruas, vindas das escolas localizadas 
nos arredores da Concha Acústica de Palmital. Já 
no local esperado para receber os palhaços, elas se 
aglomeravam nos espaços de sombra existentes ao 
redor da arena. O sol forte dificultava a permanên-
cia na arquibancada. A acústica perfeita do espa-
ço, no entanto, permitia o pequeno distanciamen-
to do palco à procura de um lugar mais agradável. 

Atores da cia Clowbaret, de São Paulo, atraíram 
a atenção de pelo menos 300 crianças da educação 
municipal de Palmital no espetáculo “Máquina 
de Brasilidades” viabilizado pelo Circuito Sesco-
op de Cultura. A Coopermota e o SicoobCredimo-
ta trouxeram a atração cultural para uma única 

apresentação na Concha Acústica de Palmital, em 
uma tarde bastante ensolarada. As crianças das es-
colas Elisabete Soares Garcia, Zezé Leão e Horácio 
da Silva Leite acompanharam a brincadeira dos 
palhaços em momentos descontraídos de alusão à 
cultura brasileira.

O evento que recebe o apoio da Coopermota tem 
a proposta de aproximar a cooperativa da comu-
nidade em geral e oferecer cultura e qualidade de 
vida às pessoas. Neste espetáculo, os palhaços brin-
cavam com interpretações de iniciativas que lem-
bravam temas ligados à nossa brasilidade.

Ao som da zabumba, acordeon e violão tocados 
por três palhaços, o público presente era apresen-
tado a uma série de temas que envolvem a brasi-
lidade. Inspirados na máquina caça níquel, os pa-

circuito sescoop de culturA

cultura
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lhaços Zoinho, Bartolomeu, Jurubeba e Trankera 
imitavam cenas do caça níquel, mantendo o rosto 
em janelas da máquina, os quais lembravam as 
imagens rotativas que fazem parte do jogo. Ao ser 
acionada por uma criança, escolhida da plateia, 
um tema era selecionado e abordado pelos palha-
ços: “FORRÓ. Forró vem da palavra forrobodó, que 
significa arrasta-pé, confusão, farra. As pessoas 

dançavam arrastando o pé para evitar que a po-
eira do chão de barro batido subisse”. Anunciado 
o tema, os palhaços deixam a máquina e invadem 
o picadeiro, dançando e brincando com o público.

Os palhaços abordam 20 temas da cultura bra-
sileira que envolvem manifestações populares, 
lendas, personalidades, comidas e bebidas típicas, 
brincadeiras e outros. Nas fichas da máquina de 
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Aluno aciona a máquina para mais uma 
rodada de brincadeiras e informação

Os espectadores se divertiam com
os palhaços durante a apresentação
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níquel estão o Bumba-meu-boi, o frevo, a pisadei-
ra, a peteca, o guaraná, a catira, os blocos de car-
navais, a bossa nova, o Raul Seixas, a literatura 
de cordel, a quadrilha e a ciranda, por exemplo. 
Todos com diferentes interpretações dos palhaços.

Para a diretora da escola Zezé Leão, Cristiane 
Aparecida Marques, a iniciativa é muito bem-vin-
da pelas escolas já que contribui para a formação 
das crianças. “Achamos maravilhosa a oportuni-
dade!! As crianças não têm muita opção de cultu-

ra aqui na cidade e eventos como esses proporcio-
nados pelas cooperativas são muito importantes”, 
avalia. Ela destaca que muitos dos temas aborda-
dos pelos palhaços eram comentados pelos alunos 
durante a apresentação pois se tratavam de assun-
tos que já foram trabalhados com eles. “É uma boa 
forma de reforçar o que trouxemos a eles em sala 
de aula”, diz. 

Além de Palmital, outras cidades também foram 
contempladas com a apresentação do espetácu-
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Bartolomeu e Zoinho em interpretação 
que lembra a “Pisadeira”, que invade os 
sonhos das pessoas

Trankera, Jurubeba, Zoinh e Bartolomeu 
fazem interpretações em alusão ao frevo, 
comum na região de Pernambuco
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lo via parceria entre cooperativas, como parte do 
Circuito Sescoop de Cultura. Contudo, entre as sete 
apresentações realizadas na região, apenas na úl-
tima delas, em Palmital, foi possível encenar o es-
petáculo em céu aberto, como previsto devido às 
frequentes chuvas registradas no período. Sob o sol 
forte da região, os atores se despediram do interior 
paulista e retornaram para a capital do estado, 
onde atuam em museus e casas de shows.
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Os palhaços fazem interpretações 
no palco e em meio ao público sobre 
diferentes temas da nossa brasilidade
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Inovações no
campo ou campo
de Inovações?

mÁQuInas

Por: Vicente Pimenta dirige o Comitê de Máquinas Agrícolas
e de Construção do Congresso SAE BRASIL

O momento nunca foi tão propício à 
inovação e à melhoria de produtividade, 
resultando em uso de máquinas com 
muito mais valor agregado, conectadas e 
alinhadas com os desafios do mercado

Temos tido tempos desafiadores. Se nem todos 
os setores da economia estão comemorando 

resultados positivos, há os que demonstram que o 
Brasil que produz pode fazer toda a diferença. Re-
firo-me especificamente ao segmento agrícola, que 
puxou todos os indicadores econômicos do Brasil 
para cima no primeiro semestre. Safra recorde de 
grãos com crescimento de 13,4% em relação ao tri-
mestre anterior, o que significou a maior expansão 
em 20 anos!

A pergunta que não quer calar é: - Qual é o se-
gredo? Existem várias respostas possíveis. É bem 
verdade que diante de dificuldades e principal-
mente pelo desemprego as famílias tendem a adiar 
compras. Entretanto, ninguém abdica de comer. 
Mas essa verdade simples não explica totalmente 
o crescimento exponencial da nossa safra. O que 
mais há por detrás desses números?

 Na verdade, há um grupo de empresários que 
resolveu tomar para si a condução dos negócios 
e dos resultados. Um grupo que acreditou em seu 
potencial e capacidade, e não mediu esforços para 
aprimorar seus produtos, para melhorar seus fluxos 
produtivos e facilitar a vida dos consumidores, ao 
dedicar-se a entender suas necessidades e adaptar 
tecnologias para atender a cada uma delas.

Essa é a realidade do segmento agrícola. Com 
base nas lições de sua própria experiência, assi-
milou e incorporou a máxima de que sem plantar 
nunca haverá colheita. E semeou inovação nas em-
presas, transformando-as em celeiros de talentos.

O ambiente empresarial nunca foi tão propício à 
inovação e à melhoria de produtividade. E o resul-
tado não poderia ser outro: máquinas com muito 
mais valor agregado, conectadas e alinhadas com 
os desafios do mercado.
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Diga-se de passagem, que as soluções nacionais 
são perfeitamente aplicáveis ao mercado mundial, 
o que significa exportações.  Segundo a Anfavea, 
2017 tende a se consolidar como destaque na pro-
dução e exportação de máquinas agrícolas. Uma 
virada e tanto.

 Dito assim pode parecer que as coisas acontece-
ram por simples vontade. Longe disso, as empresas 
precisaram se reinventar e criar ambientes propí-
cios à inovação, plantar a semente do inconformis-
mo com o que estavam habituadas a fazer – e que 
deu certo - e assumir que a excelência se atinge 
com melhoria contínua.  

O que é bom hoje deixará de ser assim muito ra-
pidamente porque todos estão em busca do melhor. 
A palavra de ordem é não se acomodar nem espe-
rar socorro em medidas governamentais. A hora de 
fazer é agora. Sempre.

Em tudo isso, talvez o maior desafio a ser en-
frentado daqui para frente seja como administrar 
a inovação, desenvolver e reter talentos. As estra-
tégias para a evolução podem ser muitas. Quem 
sabe, investir maciçamente em educação, ou mes-
mo estabelecer com os clientes canais mais eficien-
tes. Provavelmente, de tudo um pouco.
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As máquinas agrícolas estão cada vez 
mais dotadas de tecnologias de ponta, 
inovando na forma de produzir



41o campomarço | abril 2017

por Que trocamos 
as varIedades Que 
cultIvamos?

produtIvIdade

Por: Amélio Dall’Agnol, pesquisador da Embrapa Soja

Desde o início dos programas de 
melhoramento, mais de 1.300 variedades 
foram desenvolvidas e descartadas por 
motivos diversos, dentre os quais
a produtividade, mas não só.

Na década de 1970, foi amplamente cultivada 
no Brasil a variedade de soja “Bragg”, intro-

duzida dos Estados Unidos e muito bem adaptada 
às condições do extremo sul brasileiro. Era uma 
variedade muito produtiva e se fosse avaliada ape-
nas para essa característica, ela, certamente, teria 
permanecido ativa por muito tempo ainda. Foi 
descartada nos anos 80, porque apresentou suscep-
tibilidade à Mancha Olho de Rã (Cercospora soji-
na), uma doença ausente das lavouras até então. 
Bragg foi substituída por outras variedades imunes 
a essa doença, embora não necessariamente mais 
produtivas.

Além da Bragg, outras centenas de novas varie-
dades vieram depois dela e foram igualmente des-
cartadas, indicando que o que mais motiva a troca 
de variedades no mercado de sementes não é a sua 
capacidade produtiva, mas outras características, 

dentre as quais destacamos a resistência a doenças, 
as variedades transgênicas resistentes a herbicidas 
e a lagartas e as variedades com período juvenil 
longo, por isto pouco sensíveis às variações fotope-
riódicas, característica que permite bom desenvol-
vimento das plantas em plantios mais espaçados 
no tempo ( setembro até janeiro) ou adaptadas a 
uma faixa de latitude maior (Paraná até Goiás).

Também conta, no desejo de substituir uma varie-
dade, o ciclo e o porte mais adequados ao sistema 
produtivo local que, aliado à possibilidade de plan-
tar mais cedo, possibilita um segundo cultivo após 
a colheita da soja (milho safrinha, por exemplo). 
Não se pode descartar, por outro lado, o desejo dos 
obtentores de novas variedades de substituir os ma-
teriais comerciais pirateados, por novos desenvol-
vimentos, no intuito de evitar o uso de grãos como 
sementes por parte de produtores menos cientes dos 
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danos que tal atitude pode causar ao esforço dos 
sementeiros de disponibilizar periodicamente se-
mentes certificadas de variedades superiores.

Desde o início dos programas de melhoramento 
genético da soja no Brasil, mais de 1.300 varieda-
des foram desenvolvidas, registradas e descartadas 
no país por motivos diversos, dentre os quais a pro-
dutividade, mas não só.

Os pesquisadores que atuam no desenvolvimen-
to de novas sementes estão permanentemente 
antenados e prontos para intervir na solução de 
problemas novos, além de estarem prontos para 
aproveitar oportunidades de incorporar novas ca-
racterísticas potencialmente desejadas pelo setor 
produtivo de soja, sem desconsiderar que a varie-
dade é apenas um dos muitos fatores que contri-
buem para uma boa colheita.

Uma variedade geneticamente superior não sig-
nifica muita coisa se ela não vier acompanhada 
dos demais fatores de produção e, assim, poder ex-
pressar o seu máximo potencial genético. Isto só 
acontece quando as chuvas ocorrerem na quan-
tidade e no momento certo, os nutrientes forem 
disponibilizados segundo as necessidades da cul-
tura, o solo apresentar alta qualidade e o controle 
das plantas daninhas, das pragas e das doenças 
for eficiente. Ou seja, a utilização de variedades 
modernas, com alto potencial produtivo, deve vir 
acompanhada com práticas de manejo que dispo-
nibilizem às plantas as condições ambientais ne-
cessárias à expressão desse potencial. Não faz sen-
tido investir numa Ferrari para rodar em estrada 
de chão.
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QuantIdade certa de 
sementes de soja por 
hectare

stande Ideal

Por: Alvadi Antonio Balbinot Junior, pesquisador da Embrapa Soja

O uso de quantidades de sementes acima 
do indicado pode reduzir a rentabilidade 
da cultura

Oajuste da população de plantas em uma la-
voura de soja é uma prática de manejo impor-

tante para obtenção de altas produtividades, com 
menor custo possível. Nas últimas safras, o custo 
com sementes tem aumentado, razão pela qual é 
necessário utilizar esse insumo com a máxima ra-
cionalidade. A maioria das cultivares comerciais 
de soja apresenta plantas com alta capacidade de 
crescimento quando existe disponibilidade de espa-
ço e recursos disponíveis (água, nutrientes e luz). 
Em tais circunstâncias, o crescimento das hastes é 
maior e, principalmente, há emissão de mais ra-
mos e com maior tamanho (Figura). Por isso, a fai-
xa de população de plantas indicada para a soja é 
ampla, se comparada com o milho, que não apre-
senta alta capacidade de compensação de espaços 
disponíveis. 
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Figura. Alta capacidade da soja em alterar o seu 
crescimento em função da população de plantas

Os obtentores das cultivares geralmente indi-
cam a quantidade de sementes viáveis necessária 
para cada cultivar, região e época de semeadura. 
No quadro a seguir é apresentado um resumo das 
consequências do uso de quantidades incorretas de 
sementes.
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Fica claro que o uso de quantidades de sementes 
acima do indicado pode reduzir a rentabilidade da 
cultura, em razão do aumento do custo com a aquisi-
ção das sementes e seu tratamento, além da provável 
redução da produtividade. Por outro lado, o uso de 
quantidades de sementes muito abaixo do indicado 
pode reduzir a rentabilidade em função da diminui-
ção da produtividade. Nesse contexto, é importante o 
uso de sementes de alta qualidade e na quantidade 
certa.

} ImpACTO DO usO DE quANTIDADEs 
de sementes de sojA AbAixo ou 
ACImA DO INDICADO, Em RElAçãO AO 
recomendAdo pelos obtentores dAs 
CulTIvAREs

4444 o cAmpo setembro | outubro 2017



45o campomarço | abril 2017



46 o campo março | abril 2017


